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sa Senhora
G inas io Pa roqu ia l ^ * ^acu lac la Conce i çâo- " WATo

^̂ OSSOAQli^

jainie Toulas. c.ss.,,
D i r e t o r r e s p o n s â v e l —

^ris Mendes Trindade
Redatora-Chefe — Prof . P

R e d a t o r e s : L u i s C a r l o s
e J o s i m a r F. d ®

C o l a b o r a d o r e s — O s a l u n o s

Capa — Josimar F. de

(Com iicença da Autoridade Eclesiàstica)

A N O I N . " 1 ■M
Ediçâo comemoratlva da

1 . " C O N C L U S À O D E C U R S O

APRESENTACAO

C A R O S L E I T O R E S

E COM PRAZER E ORGULHO QUE LHE APRESENTAMOS ESTA REVISTA,

Ô R G Â O O F i C I A L D O G I N A S I O P A R O Q U I A L N O S S A S E N H O R A D A

IMACULADA CONCEIÇÀO, DO NOSSO GIC . ELA LHES TRARÂ UM

POUCO DE ALEGRIA, ESPERANÇA E ORGULHO, AO TRANSMITIR O RISO

FRANCO E SADIO, O FIRME OLHAR DE NOSSA JUVENTUDE.

FOI FEITA PARA SE CONSTITUIR EM LEMBRANÇA DOS ANOS ESCOLA-
RES PARA OS NOSSOS ALUNOS FUNDADORES; ENTRETANTO, DE TAL

MODO SE VIERAM ENTREMEIANDO SUAS ATIVIDADE5 NESSE TEMPO, A
VIDA DA CIDADE, QUE DE COMUM ACÔRDO, NÔS, ALUNOS E A DIREÇÂO,
NOS RESOLVEMOS OFERTAR ESTA EDIÇÀO COMEMORATIVA À CIDADE

DE AQUIDAUANA, HOMENAGEANDO SUA GENTE. A TODOS PORTANTO,
QUE NESTES QUATRO ANOS LETIVOS NOS AUXILIARAM, QUE NOS
INCENTIVARAM, APRESENTAMOS ÊSTE RETRATO DE NOSSA ATIVIDADE,
E O NOSSO MUITO OBRIGADO.

A Q U I D A U A N A , 1 9 6 3 .

P A D R E J A I M E T O U L A S , C . S S . R

DIRETOR-CONSELHEIRO.



Roma, 5-10-1963.

R e v m o . S r .

P a d r e J a i m e To u i a s C . S . 5 . R .

DD. Vigério da Paroqula

Aquidauana — M.T.

P r e z a d o P a d r e J a i m e

P a x e t b o n u m !

Ategro-me com a bela noticia que acaba de me dar de que
o ginasio da Pardquia, no fim do ano, vai ter a sua primeira
turma de conclulntes. Parabéns por essa vitoria.

Com que satisfaçao nào estaria eu ai nessa ocasiao para

compartilhar dessa alegria! Mesmo de longe ai estarei présente
com a minha bênçao e com meu apiauso.

Que a Imaculada Conceiçào, Padroeira da cidade de Aqui-

dauana, abençôe essa briosa turma de jovens e Ihes alcance
de Deus muita força de vontâde para lutar e prosseguir, sem
esmorecimentos e fraquezas, no bom caminho encelado na
causa de Deus e para verdadeira grandeza do nosso Brasii,
nesta hora tâo sombria e de apreensôes.

Com uma cannhosa bê.tçâo a todos professo-me sempre
amigo em J. G.

t LADISLAU.
Sispo Diocesano

i ' ' ?
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Dezembro, 1963.

Prezados Formandos,

E um imenso prazer para mim, saudar e congratular-me com
a PRIMEIRA TURMA DE FORMANDOS do Glnasio Imaculada

Conceiçâo ds Aquidauana; pois am vocês, caros formandos,
vejo um sonho que se realiza.

Em nome da Congregaçao do Santissimo Redentor venho

apresentar minhas mais sinceras felicitaçôes a vocês que con-
ciuem o curso ginasial. Da mesma forma estendo meus cumpri-
mentos ao Vigario da Parôquia, Padre Jaime Toulas, bem como
a seus dedicados colaboradores, os Padres Redentoristas, as
Irmàs Missionérias, os professôres, e especialmente a Srta. Doris

Trindade, que com desvêlo, carinho, dedicaçào e eficiência no

desempenho do érduo cargo de Diretora, foi sua guia e mesîra,
conduzindo-os para esta data histôrica de sua formatura.

Formandos, vocês encerram uma etapa gioriosa de sua

formaçào intelecîual e moral. Agora, avante! Procurem pôr em

prética as liçôes aprendidas para sua condura reta e briosa de
ex-aiunos seja a meihor apresentaçâo que êste Ginasio possa
o f e r e c e r - l h e s .

Que a Imaculada Conceiçâo os guie através dos meandros

d a v i d a .

Seu amigo,

PADRE FRANCISCO FREEL, C.SS R ,
• Superior da Vice-Provincia

de Campo Grande

P A R A N I N F O

RI-VKKKNDISSIMO r.\I)KK FK.\N('IS('(» FKKKI.. SS. K
ni). Sjjperior da Vir»'-Pr<»viinia tie Faiiiix» (Jratule.



DIREÇAO

P a d r e J a i m e T i m l n s . C . S S . R . . *

D i r e t o r C o n s e l h e i r o .

Pa t l r«* Dona ld la i idsay. C. SS. R.
f j r i e n t a d o r

F r o f a . D o r i s i V I e i u l e s T r i n d a d e

D i r e t o r a

C O N C N T E S

A d â o . V i v e s d a C u n h a

( 1960-19133)

A v a n t e . c o l c s a s !

. ' V r i l d a C a s t r o d o s S a n t o s

i 1 9 6 0 - 1 9 ( 5 3 )

C i e n t i s t a o n c s s i n h e i r a ?

A l m i r o C o r o i i e l
' 1 9 6 0 - 1 9 6 3 1

È m a s c o t e ?

( \ m s u e l o L i i e a r e l l i K o d r i i ^ u e s
* 1 9 6 0 - 1 9 6 3 )

M u i t n s n a v e m u i t o c n m p e t e n t e

6 — 7 —



D o r o t y G n d n y c ' o ? . I t » a t i u i t : i
1 1 9 6 0 - 1 9 6 3 !

Te m i v e l . . . n o e s p o r t e .

j o s e B c i i t i ) M a r t i n s F i l l i i )

' 1 9 6 0 - 1 9 6 3 1

U m c r a n i o , e u r n s o b r e s s a l e n t e

. f d s i i n a r F e r i i a i i d e s d o O l i v e i r a

' 1 9 6 0 - 1 9 6 3

" E l p i n t o r "

K û t i a ( l o n ç a l v i ' s d i * ( " a s i r o
( 1960-1963 J

O professor nâo veio!

I ' U i s C a r l o s N o g ' u e i r a
! 1 9 ( > 0 - 1 9 6 3 '

N u n c a r r n - v i u « ' ^ t u d a n i u '

M u r i i e n r B o s s a y d o s S a n t o s
f 1 9 6 0 - 1 9 6 3

N â o i T i e f a c a n i n r

. " M i r i a m F c r r c i r a A l v e s

1 1 9 6 2 - 1 9 6 3 1

A I o ! c h e g u e i ! . . .

Ncy KiV)Ciro Fra.çclli
I 1 9 6 2 - 1 9 6 3 '

Hoje nâo quero bagunca.

R t ' R i n a > I a i i r a F. M a r t i n s
( 1 9 6 0 - 1 9 6 3 )

M e n i n a s . n â o é d i f i c i l !

R o z e n i r F e r n d r a l . i m a
( 1 9 6 0 - 1 9 6 3 '

. . u m b o l o d e s t a a l t u r a . . . ?

Vanda Soarc.s Cardoso
I 1960-1963)

Que sorriso medicinal'

V i c e n t e . A u g u s t o B . P a s c h o a l
( 1 9 6 0 - 1 9 6 3 1

Simpat ia c para quern tern

I
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Ksla é lima das mais famosas fiasses
do GIC ]K>is fonlamos com um blotiuinho
rie cole^as (lue daixam os lO-olVssôres fa-

iando sô/ . inhos.

Foi'a diss(,, todos estiidani beni e acho

(lue lima lioa larcentayrem nào reprovai'â.

l-rincipalnienle os rapazes. sào nuiito uni-

dr:s. îanto nos esportcs (;iianto imi (luai-

( | u e r s e l o r .

Os liPKs (h fiitclH,] de salào miiito

'am entrozados; tantff (|ue os menorcs le-

vanlaram o (ampeonato do GIC.

l 'ACLO VVJj .SON ALVKS COKRÊA

O inifio das aulas destv' ano Toi, pai-a niini. ôti-
mo. pois eu .jâ conhecia (piase todos (pie iam lomiKo
e s t u d a r . c f o i t u d o m u i t o h o m . G o s t o i m e n s a m e n t e

( la minha classe, ( jue é a 2.* ' sér l?. Gosto dos nu l is
ci.leiias I ifosto muito. tambi>m dos profe.ssc'ires, ipie
tudo fazem para nos darem as instruçiKs neciîssârias.

j ara (pie uni dia mis caniinhemos para a jildria. Às
vezes. (piando estanuis numa aida de matemâtica com
uni dificilinio priihlema a rcsidver. um colega (pial-
(pier diz alluma coisa enirraçada. e là se vai trido o
tralialho do profes.soj- para o nuindo da liia: o mais
alejrre e mtrraçado trariMo da tîa.sse, o Walter, in
venta (piaiipK^r brincadeira maluca. e nos desperta
mes e começamos a i ir diide. . . Quando nào hâ uma
aida ou mais, e nos saimos para o recreio, a jf^nt.'
come(;a a reliater bola. a .ioy:ar (pKiniada. etc. Os
(tue sào mais sérios e nào ̂ ostam dessus (listrai.;(')es,
ficam sentados em baixo de àrvores. convirsando ^
I indo.

.Nào vou dizer tudo o ipie meus cole r̂as fazem de
l,oni para mim, e tambàm nào vou citar os nonie^
deles, poniue teria (|ue pmstar mais de dez tVdhas
I :,ra i:oder expr< ssar conu- }..;sto deles; pois conio
iiào tenho ii niàos. leiiho sempre neles o maior cari-
nhi) (|ue um maninho poderia me dar.

XANZA IMNTO DK FKO'KIHKIK)

1 ? 1 3
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A 1.'^ série "H" é uma c-las-se de bons

alunos (|Lie desd<' o inicio \èm mostrando

amizade sincera; ^'•ostam miiito do diverti
mento. da ale.eria. com excessào de alRuns
alunos sérios que preferem mais estiidar.
pondo de lado as diversoes e eneerrando-se
nos livros; de forma jreral. .sào todos oti-

nios eoie^as e realmente sào divortidos.

WANDERl.KY VITORINO DA SHA'A

I I I II

- , ^ ' .m ^ f - . I

Comecamos a 1.^ série com bastante
animaçâo e ennvaidecidos por eslarmos
CLirsando jâ a 1." série ginasial o que para
nos nâo deixa de reprcsentar urn teito: hâ
o gôsto da novidarie e a satisfaçâo de ter
mes passade pela prova de t'ogo do exame
d e A d m i s s à o .

Jà de começo achamos muito intéres
sante as matérias de que constant as nossas
novas incursôes pclo campo do saber. Que
satisfaçâc; nos tràs o convivio com os bon-
dosos mestres compétentes e amigos, que
nos transmitem, através das aulas o saber
fundamental para podermos. mais adiante.
escolhermos uma cari'eira luira enfrentai'
a existència! Também. reconhocemos que
é nossa obrigaçào tudo fazermos para coi*-
responder ao esfôrco de nossos pais, que
nc/S quercm ]iro])orcionar através de, mili
tas vézes grandes sacriticios. os conheci-
mentos dt que necessitamos para \ioder
enfrentar um curso superior.

A classe de nossa 1." série congrega
um grupo de esforçados meninos. excelen-
tes amigos e camaradas; dizem que é a
mais alegre <> i ii acho que estao certos. de
\ez em quando nos nos alegramos um pou
00 déniais . . .

CARi.OS AIdîKRTO AN'ASTÂClO FU.HO

1 4

M
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Futebol de Salào na quadra Santo Afonso.

E s p o r t e M a s c u l i n o

Xossc possui atualments bons jogadorcs
oe futebol de sa'ào. enbora. por falta de sente, pou-
cas tenham sîdo as vitôrias aicançadas. 0 Sr. Padre
Ccnald mantem-nos dotiulc.s de a; arelham.ntos de
que 0 esporte nécessita, de camisas. tdnis. cal-
cois etc.: realizou campecmtos inteinos de voley
ftminino i futebol de salào masculino dos mirins e
des maiores.

JOSLMAR FP:RNANDKS DP: ()L1\'KIRA

/r v -

♦

I 9 6 0 E i s a p r i m e i r a f a n f a r r a .

D E S F I

1 9 6 1 G a r b o n o d e s fi l e .

Vo l e y C a m p e à s i n v i c t a i .

L A N D O

Esporte Feminino
J'ossuianios recursos té( nic«js e Ijoas jojfada.< de

V(j]e.v. (jue semijre soubcram ele\ ar o nome do "GI( "" :
quando em joiff)s corn outras ecjuipes. faziam a assis-
tencia vibrar e .'••empre v(n(iam; no ano d( HtG.S. em
1 o ( i < i . « i ( j U c f j a r t i c i p a m o s . \ e n c e m o s c o m m u i -
l.os ponlos de diferença e os jrraciosos {jassos d<
"bal let" arrancavam aplausos calorosos dos aman
tes df) esf)orle: nosso time era de fato simpâtico,

JKJKOTY GODOY DK MP:SC;L']TA

1 9 6 2 A b a l i z a D o r o t y G . M e . s q u i t a

Ginàsio Paroquia l :
Campo Grande <dir i x Aqi i idauana

1 9 6 3 H o n i e t i a g e m a S u a S a n t i d a d e
o P a p a J o à o X X I I I

1 9 6 3 C o n u ) c r e s c e u a f a n f a r r a '

1 6 1 7
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SAP NTIA

grat ia

Naquele tempo, Padre Francisco Freel, atual
Provincial, era Vigario de nossa Paroquia, em Aqui-
dauana. E um dia êle disse: "Précisâmes de um
Ginésio, para que os jovens cresçam em sabcdoria e
graça . E nâo ocultou sua idéia, como depois tesîe-
munharam Pe. Nilo e a professera Lourdes Chebel.

Ora, ocorreu ter side êle nomeado, pouco tempo
apôs aquêles fatos, Superior da Congregaçâo Reden-
îorista, em tôda Vice-Provincia de Campe Grande, com
jurisdiçco sôbre esta terra. E entâo, fêz-se a luz.

Lembro-me de ter sido convocada por Padre
Geraido, em nome de Padre Chiquinho, Vigario, para
dirigir o ginario, em junho de 1959. Como trabaltia-
mos, naqueles meses preparatories! Nâo naufragamos
em mares de incertezas por nos ter a Providência en-
viado 0 auxi'lio seguro de D. Ana Luisa Serrou Camy,
que da papelada révolta nos pescava. Enfim, dezem-
bro chegara, e Pe. Flavio pôde bâter a chapa come-
morativa do Primeiro Exame de Admissào ao recém-
batizado Ginasio Paroquia! Nossa Senhora da Imacuia-
da Conceiçâo. Mas o belo (e longo) sobrenome nâo
se quis expor ao trato diério. Mas passada a festiva
aula inaugurai (1960, 3 de março), instalada em duas
salas os sessenta e dois alunos, brotava o apelido
carinhoso hoje fixado nos blusôes, nos uniformes
esportivos e em nossos coraçôes: GIC.

E desde entâo, nossa histôria passou a ser a
transmissâo da abnegaçao continua. Mestres que nos
deram a mâo e nâo abandonaram: Druso Eloy
Vicente Paschoal, Fragelli, Joâozinho Ferreira Almir
Tenante Vasconcelos, Miguel, Arcy, Roncesvalles, Irmâ
Madalena, Padre Estevâo e Padre Tiago. E a primeira
secretéria, e também mestra. Lourdes Pacheco. E Gina
e Nely Marrani. Venâncio e Assis. E a continua as-
sistência de Mario Monteiro, coadjuvado por Bulhôes
Sargento Assis. . .

E depois, os alunos. Mas dos alunos, que vos
direi eu, meu leitor? Levante os olhos: olhe, veja o
f u t u r e .

DORIS, Prof.

R . F . F . S . A . - N O B

E s t à t U o P e d r o P e d r o s s i a n .

QUE TRAZEM

TRILHOS

P R O G R E S S O !
O b r a s d a N o v a E s t a ^ â o .

A sua Noroeste esté pondo à
disposiçâo de Aquidauana:

O t e l e f o n e i n t e r u r b a n o .

Um gerador de 750 Kva.
Uma estaçâo de îratamento
de dormentes (40 milhôes de cruzeiros).
Duas (très) automotrizes diarias.
Moderno trem de passageiros.
NOVA ESTAÇÂO DE PASSAGEIROS
e um tSTÂDIO ESPORTIVO!. . .

A d m i n i s t r a ç â o : P E D R O P E D R O S S I A N
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V i s i t e A q u i d a u a n a

E x c u r s â o n o R i o A q u i d a u a n a .

e T p a b a l h o !

T u p i s m o . . .

■i i.
i f

Içrcja Matr iz — Ginâsio e Escola
P a r o q u i a i s ( a o l a d o ) .

R Ê D E E S C O L A R

E s c o l a N o r m a l E s t a d u a l 1

C o l é g i o e G i n â s i o E s t a d u a l 1
G r u p o s E s c o l a r e s E s t a d u a i s 6
E s c o l a s R e u n i d a s E s t a d u a i s 5

E s c o l a s R u r a i s M i x t a s d o E s t a d o I l

G r u p o s E s c o l a r e s N o t u r n o s M i i n i t i p a i s 4
E s c o l a s M u n i c i p a l s R u r a i s 1 5
E s c o l a s M u n i c i p a l s N o t u r n a s R u r a i s d e A l f a b c l i z a c ' i ) , 5
E s c o l a s d e C o r t e e C o s t u r a 2

P a r q u e I n f a n t i l l
C u r s o s P r i m â r i o s P a r t i c u l a r e s 1 2
C u r s o G i n a s i a l P a r t i c u l a r 1

A d m i n i s t r a ç â o ; D r . F E R N A N D O L U I Z A L V E S R I B E I R Q

f i d i t û r a - A V K M A R I A » L u l a . - C ' u i x u t i l 5 • S à o i ' a i i l .


